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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 1 

 

A ESPERANÇA NÃO ENGANA 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

  

  Senhor, estamos reunidos em teu nome porque sabemos que estás no meio 

de nós. A tua presença alegra a nossa vida e enche-nos de esperança. Sabemos 

que não somos perfeitos, mas confiamos que nos amas, apesar das nossas 

imperfeições porque, sendo pecadores, fomos reconciliados contigo em Cristo, 

no mistério da sua morte. É nesse mistério que compreendemos o teu amor 

incondicional por nós e encontramos a esperança na renovação total dos nossos 

corações pelo amor, para vivermos contigo eternamente.   

 

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: Romanos 5, 1-11 

 

 Roma era o centro do império romano que se estendia desde a terra de Jesus 

até à Península Ibérica, onde nos encontramos. No dia de Pentecostes, narrado 

nos Atos dos Apóstolos, refere-se que havia em Jerusalém colonos de Roma. 

Naturalmente que, o caminho da palestina para Roma era um caminho muito 

frequentado tanto por terra como por mar. Muitas pessoas se dirigiam para lá 

nas suas viagens comerciais, políticas ou militares. Quando se deu a 

perseguição aos cristãos em Jerusalém, muitos fugiram seguindo por aquele 

caminho e alguns até chegaram a Roma levando a fé em Jesus.  
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 Paulo escreve esta Carta quando está em Corinto antes de ir a Roma. Paulo 

deseja muito ir a Roma, mas tem que ir primeiro a Jerusalém entregar as 

ofertas das comunidades aos cristãos pobres daquela região. Ainda não 

conhece os cristãos de Roma, mas sabe que eles precisam da sua presença para 

resolver os problemas que estão a viver.  

 Naquele momento os cristãos de Roma tinham sido expulsos pelo 

imperador porque viviam constantemente em conflitos uns com os outros por 

causa da origem judaica de uns e origem pagã de outros e não se entendiam. 

Não tinham ainda nenhuma estrutura, nem responsável pela comunidade, nem 

organização, nem orientação dos apóstolos. Viviam ligados às sinagogas. 

Paulo escreve para responder aos poucos que ficaram na cidade, sobre os 

mesmos problemas que já tinham surgido em outras comunidades entre judeus 

e gentios.  

 Paulo quer ir até ao fim do império levar o evangelho de Jesus, mas com os 

cristãos de Roma divididos ele não vai conseguir avançar com esta missão 

evangelizadora. Por isso, escreve-lhes esta carta a fim de os unir para quando 

chegar a Roma poder contar com eles para a evangelização da parte ocidental 

do império. 

 Paulo começa por apresentar a situação de cada um. Tanto pagãos como 

judeus são pecadores. Uns pecaram de uma maneira outros de outra, mas todos 

são pecadores, pois, como está escrito: “Não há justo algum, nem um sequer. 

Não há quem seja sensato, não há quem procure Deus. Todos se extraviaram, 

todos se corromperam” (Rm 3, 10-12). A todos Deus salva, não pela lei, mas 

pela morte de Cristo. Portanto, ninguém se pode gloriar porque ninguém tem 

razão para isso, todos foram resgatados no sangue de Cristo e não pelas obras 

realizadas. Deus é Deus dos judeus e dos gentios, e a todos salvou no sangue 

de Cristo. Então, uns e outros, judeus e pagãos, são justificados pela fé em 

Cristo e não pelas suas obras. Aqui reside a razão da esperança. 

 O capítulo 5 começa com a afirmação de que a nossa glória está em Cristo, 

porque nele tivemos acesso à fé e na fé tivemos acesso à graça “na qual nos 

encontramos firmemente e nos gloriamos, na esperança da glória de Deus". 
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3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 Paulo apresenta a esperança como o ponto central da experiência cristã. As 

suas afirmações mostram que a fé faz acontecer a paz com Deus e a esperança 

na glória de Deus. Esta esperança é escatológica, não define apenas os 

contornos da nossa existência neste mundo. A esperança abre-nos à glória, à 

salvação em Cristo. Esta esperança não engana. Está muitas vezes rodeada de 

tribulações, mas “a tribulação produz a paciência, a paciência a firmeza, e a 

firmeza a esperança” (v3-4). Porque havemos de ter esperança? Porque o amor 

de Deus foi derramado em nossos corações. Esse amor é o alicerce da 

esperança. De facto, a realidade mostra que este amor é verdadeiro e garante a 

realização da esperança.  

 Onde está a garantia do amor? Está no facto de Cristo ter morrido por nós 

quando ainda éramos pecadores, quer dizer, quando ninguém daria a vida por 

nós, quando não éramos merecedores de nenhum gesto de compaixão, ele 

amou-nos ao ponto de dar a vida por nós. Se o fez, então, é porque o seu amor 

é verdadeiro e a promessa não engana, como não engana a nossa esperança no 

seu cumprimento. 

 O texto quer esclarecer que o mistério da morte de Cristo atua na vida dos 

cristãos pela fé e essa ação em nós tem um nome, chama-se justificação. Os 

pecadores são tornados justos graças à morte de Cristo na cruz, sacrifício 

agradável a Deus, que pela fé atua em nós. Ser justificado é ser salvo, é ter paz 

com Deus. Sem Cristo, reina inimizade entre Deus e as pessoas. A pessoa está 

em oposição a Deus por causa dos seus pecados. Mas esta situação terminou 

com a morte de Cristo, pois, na sua morte, tornámo-nos pessoas justas a partir 

da nossa fé; e, como pessoas justas, estamos em paz com Deus. (v 1). 

 O mediador desta paz com Deus é Cristo, que nos deu acesso ao estado de 

graça, no qual nos encontramos, por causa da nossa fé. E, com a paz, é dada a 

garantia de que participaremos da sua glória, isto é, da sua vida eterna. 

 É por causa do pecado que as pessoas estão privadas da glória; mas onde 

existe justiça, aí não falta a glória. Nós ainda não alcançámos esta glória. 
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Temo-la apenas em esperança, ou seja, já vivemos a certeza de entrar na glória, 

na vida eterna, porque a fé faz nascer em nós a esperança que é certeza. (V. 2). 

A nossa vida daqui em diante acontece à luz da esperança, de tal modo que, as 

dificuldades do tempo presente, os sofrimentos, as tribulações, não impedem a 

alegria. Pelo contrário, vividas na fé fortalecem a esperança. (V. 3). 

 Trata-se de uma esperança dinâmica. Brota da fé, acontece na vida, e 

fortalece-se nas dificuldades. Ali onde acontece a vida, pode acontecer o 

sofrimento e o sofrimento reclama a fé que gera em nós a esperança e da 

esperança chega-se à glória, à salvação. Para os crentes, a fé, isto é, esperança 

e vida, são recíprocos: fé e esperança determinam a vida e, ao mesmo tempo, a 

fé e a esperança crescem na vida, através da vida. (V. 4). 

 Ora a esperança não engana. Está firmemente vinculado à experiência do 

amor: estamos alicerçados no amor de Deus, e a nossa esperança baseia-se na 

promessa de Deus já realizada em Cristo e, portanto, com o resultado 

garantido. Paulo não somente afirma que a certeza do amor de Deus no coração 

é dom do Espírito Santo, mas entende que o amor, por si só, é derramado em 

nossos corações. O Espírito não somente nos dá a garantia do amor, mas o 

próprio Espírito, como dom, é a realidade certa e imediata do amor de Deus.

 Paulo reforça a nossa experiência na fé afirmando que o amor de Deus se 

revela na nossa condição de pecadores. O que nós experimentamos não é fruto 

da nossa conquista, mas puro dom do amor gratuito porque não tem nada que 

mereça ser amado. Cristo morreu por nós quando ainda éramos fracos e morreu 

também pelos não-crentes. (V. 6). 

 Este amor de Deus está muito acima do amor que nós conhecemos. 

Comparando a nossa atitude com a atitude de Deus, reforça a força do seu 

amor por nós. Ele fez por nós quando éramos pecadores o que nós não somos 

capazes de fazer por alguém que seja bom. Talvez até possa haver alguém que 

seja capaz de dar a vida por uma pessoa boa, mas por pecadores ninguém o 

faria. O sacrifício destas pessoas é de louvar, mas não se compara com o de 

Cristo que dá a vida por pecadores. Cristo dá a vida por todos, bons e maus, 

porque todos somos pecadores e carentes de salvação diante de Deus. (V. 7). 
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 Deus permitiu que Seu Filho morresse por nós, quando ainda éramos 

pessoas pecadoras. E esse é o grande milagre do amor de Deus, que ultrapassa 

a todas as capacidades humanas. (V. 8). 

 Este amor, que nos acolheu quando ainda não éramos justificados, acolhe-

nos agora muito mais intensamente ainda, depois de sermos justificados pelo 

seu sangue. Se antes já nos amava ao ponto de dar a vida por nós sendo nós 

pecadores, agora, que Cristo nos justificou com a sua morte, muito mais 

podemos esperar na força deste amor incondicional de Deus. (V. 9). 

 Esta mesma ideia é reforçada dizendo que, se a morte de Cristo causou 

efeitos tão extraordinários, reconciliando consigo os seus inimigos, então tanto 

mais a vida que vem da ressurreição nos conduz para a sua glória. (V. 10). 

 A nossa esperança, está firmada nesta certeza: Pelo sacrifício de Cristo na 

cruz a inimizade das pessoas para com Deus é transformada em amizade. 

Podemos experimentar a totalidade do amor de Deus, porque por sua iniciativa 

fomos reconciliados. (V. 11). 

 

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 A leitura do texto pode ter deixado algumas questões em nós, a que vale a 

pena responder: 

 Considero que preciso ser justificado por Cristo? O seu sacrifício do 

calvário era necessário para eu me salvar? Sou mesmo pecador e o meu pecado 

estabelece uma inimizade com Deus, da qual preciso ser salvo para viver na 

sua amizade? 

 Como vivo o sofrimento na minha vida? As tribulações da vida são para 

mim oportunidade para reforçar a minha esperança na vida eterna ou deixam-

me desanimado e deprimido? 

 O sofrimento leva-me a escutar os outros nas suas dificuldades ou só penso 

em mim? 
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 Tenho esperança na vida eterna ou penso, como muitos, que tudo acaba 

com a morte? Alimento a esperança no coração das outras pessoas falando da 

minha própria esperança? 

  

 Vivo em paz comigo, com os outros e com Deus? Essa paz vem de Deus e 

habita no meu íntimo ou é apenas superficial e passageira? Procuro ajudar os 

outros a construir a paz de Deus nas suas vidas? 

  

 Sinto que Deus me salva? Que significa isso na minha vida? 

 

5. ORAÇÃO 

 

 Senhor, de coração aberto, nos colocamos diante de ti, depois de termos 

meditado sobre a tua palavra. Sabemos que é pela palavra que chegamos à fé 

em Cristo. Reconhecemos que o sacrifício de Cristo na cruz é a nossa 

justificação e acreditamos que nele se revela o amor que nos salva. Pela fé 

nasce em nós a esperança que se fortalece com as tribulações. Pedimos-te a 

coragem para não desanimar, para não perdermos a esperança e a força para 

levar a esperança ao coração de tantos irmãos que vivem desesperados, tristes, 

desanimados por causa das suas dificuldades e sofrimentos.  

 Pai nosso... 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 


